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II 
Luís de Sttau Monteiro e a época em que viveu 
CULTURA EM COLETE DE FORÇAS
 
E se, à semelhança dos beijos do 
Cinema Paraíso1
, se compilassem todos os 
cortes da censura em Portugal? (…) 
Naquele tempo, o mapa da Europa parecia acabar abruptamente em Berlim ocidental. Os ventos de Leste eram resolvidos à tesourada. Cenas “incómodas” levavam um risco de alto a baixo e os intelectuais estavam sob o olhar atento dos “coronéis do lápis azul”. Enquanto os jornais  se  transformavam  em  depósitos  de  versões  oficiosas  e  a informação  televisiva  se entretinha com cortes de fitas, galas, festivais da canção, agendas protocolares, histórias de princesas e desporto, assistia-se ao lento “censuricídio cultural”. As manifestações criativas abençoadas pelo regime mostravam uma realidade cor-de-rosa e sorridente. Muito fado, muitas comédias do António Silva, muito nacional-cançonetismo2 … 
Durante quase meio século, a censura, discretamente e sem alardes, foi empurrando as manifestações culturais para uma timidez forçada. Os cineclubes eram vigiados, a legendagem viciada e as fitas sujeitas a tabelas de classificação. A PIDE3  fazia frequentes emboscadas nas editoras e livrarias, à caça de obras proibidas. Nos teatros a presença de censores inibia “deslizes”.  Discos  enviados  de  França  pelos  cantores  proibidos  eram  vendidos clandestinamente,  embrulhados  em  papel  pardo.  Alves  Redol,  Fernando  Namora,  Urbano Tavares Rodrigues, Manuel da Fonseca, Carlos de Oliveira, Vergílio Ferreira, Aquilino Ribeiro, entre outros, estavam na lista negra.  
Bom povo… 
Sustentáculo do “Estado Novo”, a censura foi, nas palavras de Mário Soares, “a arma mais temível de Salazar”. Em tom paternalista, a “polícia do espírito” escutava – e moldava – a opinião pública. Como se fosse uma peneira que filtrava “tudo o que a desorientasse contra a verdade, a justiça, a moral, a boa administração e o bem comum”. Vendava-lhe os olhos aos escândalos, ao erotismo e a tudo o que afrontava os “bons costumes”. Os grandes problemas nacionais só existiam na clandestinidade – o essencial era nunca expor o País ao País. 
Como costumava dizer o presidente do Conselho4 , (…) o importante era a “acalmação dos espíritos” e o “esquecimento de ódios e paixões”. Visava-se “modificar pouco a pouco, pacientemente,  as  paixões  dos  homens,  atrofiando-as,  calando-as,  forçando-as temporariamente a um  ritmo vagaroso,  mas seguro que  nos faça descer a  temperatura e que 
 nos cure a febre”. Era assim que Salazar aprimorava as virtudes da censura. Sim, porque – agora na boca do seu sucessor5  – a opinião pública “é fortemente corruptível, presa fácil de aventureiros e charlatões”. Havia que protegê-la das “ameaças que põem em causa o que de mais  sagrado  todos  nós  veneramos  –  Deus,  Pátria,  Família”,  apregoava  televisivamente 
Marcelo, nas Conversas em Família6. 
E se, à semelhança da sequência do 
Cinema Paraíso
, de Giuseppe Tornattore, se 
compilassem todos os cortes da censura em Portugal? Certamente encontravam-se muitas referências políticas, muitas teses oposicionistas, algum neorrealismo, mas também passagens inofensivas e caricatas. (…) 
Ana Margarida de Carvalho, in 
Visão
, 08-04-2004 (texto com supressões) 
1.  Cinema Paraíso: neste filme, Salvatore, conhecido por “Toto”, que ajudava Alfredo, o projecionista do 
cinema de uma pequena vila italiana do pós-guerra, decide juntar todas as cenas de filmes que, em nome da moral, tinham sido cortadas por ordem do padre, obteve, assim, um pequeno ‘filme’ constituído 
exclusivamente por cenas de beijos entre personagens de diversos filmes. 
2. 
nacional-cançonetismo: 
termo pejorativo criado pelo jornalista João Paulo Guerra para referir a canção ligeira, protegida pelo 
regime, que se opõe ao conceito de “canto de intervenção”. 
3. PIDE: Polícia Internacional e de Defesa 
do Estado. 
4. 
presidente do Conselho:
 Salazar. 
5. 
Seu sucessor
: Marcelo Caetano que, em 1968, 
sucedeu a Salazar. 
6. 
Conversas em Família
: programa de televisão onde Marcelo Caetano falava ao 
país, expondo a sua versão dos factos e acontecimentos. 
Compreender 
1  – Os dois primeiros parágrafos do texto começam com referências temporais. 1.1 – Explicita-as, situando o período da nossa História a que se reportam. 
1.2 – Explica as referências feitas no primeiro parágrafo a 
“Berlim ocidental”
 e aos 
“ventos de 
leste”. 
2.  
“Enquanto os jornais se transformavam em depósitos de versões oficiosas (…) assistia-se 
ao lento censuricídio cultural” 
2.1 – Explica a diferença entre “versão oficial” e “versão oficiosa”. 
2.2 – Identifica o processo de formação do neologismo “censuricídio” 
e esclarece o seu sentido. 
2.3 – Explica, por palavras tuas, a passagem citada na pergunta 2. 
3  – A atividade da censura exercia-se nos mais diversos setores da vida cultural.
 3.1 – Assinala, no segundo parágrafo, vocábulos e expressões que remetem diretamente para o clima de repressão que foi criado. 
4  – Interpreta a comparação presente no terceiro parágrafo do texto. 
5  –
Explica o sentido do seguinte excerto: “Os grandes problemas nacionais só existiam na 
clandestinidade  – o essencial era nunca expor o País ao País.” 
6  – Comprova a presença da ironia no quarto parágrafo. 
 Perífrases utilizadas para referir os censores: “coronéis do lápis azul” e “polícia do espírito”. 
1.1. As expressões temporais "
Naquele tempo" 
e "
Durante quase meio século" 
remetem-nos 
para a ditadura - que, tendo começado 
com 
o movimento militar do 28 de maio, que marcou o 
fim da Primeira República, se irá prolongar por todo o Estado Novo - e para a sua duração (48 anos -1926/1974).  
1.2. Berlim ocidental, tal como o texto refere, era o limite do permitido. Tudo o que passava para além da então RFA (República Federal Alemã) constituía um perigo, pois entrávamos nos países socialistas cuja ideologia representava uma ameaça à ditadura do Estado Novo. Os 
"ventos de Leste" 
remetem para as ideias "subversivas" que poderiam "soprar" dos referidos 
países. 
2.1.  Enquanto  que a  “
versão  oficial” 
é  aquela que  é  abertamente  emanada  da instituição 
implicada, a 
“versão oficiosa” 
traduz, muitas vezes de forma camuflada, a informação que a 
instituição pretende fazer passar.  
2.2. 
censuricídio = censura + 
-cídio
 - 
sufixo nominal, de origem latina, que ocorre em nomes e 
exprime  a  ideia  de 
morte,  extermínio  (fratricídio,  inseticídio). 
É  uma  palavra  derivada  por 
sufixação.  
3.1. Poderão citar-se, entre outros:  
"timidez forçada", "vigiados", "viciada", "tabelas de classificação", "emboscadas", "proibidas" 
, 
" censores" , "inibia" , "proibidos", "clandestinamente", 
"lista negra".  
4. Na  comparação presente no terceiro parágrafo, a censura é identificada com uma "peneira" por cuja rede só passava aquilo que não fosse considerado atentatório da moral e dos bons costumes.  
5.   Aquilo  que  se  passava  realmente  no  país  não  era  do  conhecimento  público  (não  era divulgado), pois a censura encarregava-se de impedir a exposição da verdade.  
6.  Todo o parágrafo está redigido em tom irónico; como exemplo poderá citar-se a seguinte 
passagem: "Era assim que Salazar aprimorava as virtudes da censura." 
